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RÉSUMÉS

Português
A obra do marxista peruano José Carlos Mariá tegui persegue um obje tivo
cons tante: criar as condi ções práticas, polí ticas, teóricas e sociais de uma
soci e dade peruana soci a lista livre de opressão e de explo tação. Este artigo
pretende mostrar que Mariá tegui recorre ao binômio natu ra li dade –
arti fi ci a li dade para revelar, por um lado, a função para si tária da classe
domi nante e, por outro, os pontos que unem os hábitos cole ti vistas pré- 
capitalistas das comu ni dades indí genas e a teoria soci a lista moderna. Para
isso, Mariá tegui opera uma relei tura crítica da história peruana, opondo a
conquista espa nhola e o período colo nial ao Império inca como figuras de
arti fi ci a li dade e de natu ra li dade, respec ti va mente. O trabalho mostra que
essa chave heurís tica abre possi bi li dades críticas para uma análise tanto da
inserção do Peru no capi ta lismo quanto da natu reza preda tória do modelo
social e econô mico do período repu bli cano. Final mente, discute- se a
inter pre tação histo ri cista e dialé tica da moder ni dade que Mariá tegui
desen volve, apro fun dando sua ideia de um “Peru inte gral” como nação
soci a lista não essen ci a lista, na qual elementos pré- modernos e modernos se
conjugam em prol de um projeto revo lu ci o nário. A natu reza e o arti fício
aparecem em Mariá tegui como duas figuras centrais na formação social
peruana e, portanto, como uma das faces da luta de classes.

English
The works of Marxist Peruvian thinker José Carlos Mariátegui all constantly
seek one goal: to create polit ical, theor et ical and social condi tions for a
socialist society in Peru, free from oppres sion and exploit a tion. This paper
purports to show that Mariátegui resorts to the oppos i tion between natural
and arti fi cial processes in order to reveal, on the one hand, the para sitic
func tion of the ruling class while, on the other, the common features that
unite the collect ivist pre- capitalist working habits of the indi genous
communities with modern socialist theory. To that end, Mariátegui sets
forth a crit ical rein ter pret a tion of Peruvian history in which the Spanish
conquest and the colo nial period appear as figures of arti fi ci ality and the
Inca empire’s struc ture as a natural one. The paper demon strates that this
heur istic key leads to an analysis of both Peru’s integ ra tion into the global
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market and the pred atory nature of the social model during the Repub lican
period. Finally, Mariátegui’s histor icist and dialect ical inter pret a tion of
modernity is discussed, deep ening his idea of an “integral Peru” as a non- 
essentialist socialist nation in which pre- modern and modern elements join
together in a revolu tionary endeavor. Nature and arti fi ci ality are two central
images in Mariátegui’s inter pret a tion of Peruvian social form a tion, and, as
such, they are one of the facets of the class struggle.

Français
L’œuvre du marxiste péru vien José Carlos Mariátegui pour suit un objectif
constant : créer les condi tions pratiques, poli tiques, théo riques et sociales
d’une société péru vienne socia liste libérée de l’oppres sion et de
l’exploi ta tion. Cet article cherche à montrer que Mariátegui recourt au
binôme naturel- artificiel pour révéler, d’une part, la fonc tion para si taire de
la classe domi nante et, d’autre part, les points qui unissent les habi tudes
collec ti vistes préca pi ta listes des commu nautés indi gènes et la théorie
socia liste moderne. À cette fin, Mariátegui opère une relec ture critique de
l’histoire péru vienne, en oppo sant la conquête espa gnole et la période
colo niale à l’empire inca comme respec ti ve ment des figures d’arti fi cia lité et
de natu ra lité. L’article montre que cette clé heuris tique ouvre des
possi bi lités critiques pour une analyse de l’inser tion du Pérou dans le
capi ta lisme et de la nature préda trice du modèle social et écono mique de la
période répu bli caine. Enfin, l’inter pré ta tion histo ri ciste et dialec tique de la
moder nité déve loppée par Mariátegui est discutée, appro fon dis sant son
idée d’un « Pérou inté gral » en tant que nation socia liste non essen tia liste,
dans laquelle les éléments pré- modernes et modernes se combinent au
service d’un projet révo lu tion naire. La nature et l’arti fice appa raissent chez
Mariátegui comme deux figures centrales de la forma tion sociale
péru vienne et, par consé quent, comme l’un des visages de la lutte
des classes.
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Introdução
A obra do antro pó logo francês Philippe Descola Par- delà nature
et culture começa com os seguintes versos de Fernando Pessoa 1:

1

Vi que não há Natureza, 
Que Natu reza não existe,  
Que há montes, vales, planícies,  
Que há árvores, flores, ervas,  
Que há rios e pedras,  
Mas que não há um todo a que isso pertença,  
Que um conjunto real e verdadeiro 
É uma doença das nossas ideias. 
A Natu reza é partes sem um todo 
Isto é talvez o tal mistério de que falam.  
Fernando Pessoa, Poemas de Alberto Carneiro.

De fato, a ideia de natu reza como tota li dade oposta à cultura e,
portanto, como sepa ração radical entre o mundo humano e os
demais reinos (animal, vegetal e mineral) tem história. Ela surge em
deter mi nado espaço e momento e parti cipa da formação de uma
cosmo gonia (uma Weltanschauung) com a qual os povos vencidos nos
processos colo ni za dores a partir do século XV tiveram que lidar.
Assim, enquanto o rela ti vismo próprio da antro po logia traz consigo
uma valiosa histo ri ci zação das cate go rias de cultura e natu reza, o
colo ni a lismo aparece como um imenso processo de ampli ação do
domínio ocidental sobre outras civi li za ções e de produção de

2
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hierar quias. Simi lares a Robinson Crusoé chegando à ilha deserta
repleto de enge nho si dade utili ta rista, o conquis tador e o colo ni zador
surgem como a linha de frente de um processo que segue até hoje a
sua expansão, fazendo da justa po sição de civi li za ções um grande
orga nismo gradu al mente subsu mido ao modo de produção
capi ta lista. Se a ideia de natu reza é uma doença de nossas ideias, nas
pala vras de Fernando Pessoa, ela se espa lhou como se espa lharam
pelas Américas a varíola, a sífilis e a cobiça pelo ouro. A moder ni dade
capi ta lista define então um antes e um depois, onde conquistas e
massa cres são enco bertos pela gesta da ideo logia do progresso, e os
universos pré- modernos fatal e tele o lo gi ca mente condenados.

O marxismo surge como uma das correntes ideo ló gicas que brotam
da moder ni dade. Filho do libe ra lismo e do movi mento operário, ele
compar ti lhou por algum tempo a arro gância ocidental perante o
mundo. Nesse contexto, a obra do marxista peruano José Carlos
Mariá tegui aparece como um divisor de águas na América Latina 2.
Seu papel inau gural, sua crítica ao etapismo nascente e sua leitura
frutí fera da reali dade da formação social peruana permitem que seus
textos sejam ressig ni fi cados hoje. Em parti cular, a postura dialé tica
que ele adota o leva a ques ti onar a natu ra li dade, a evidência de certos
aspectos tanto da história peruana quanto do próprio marxismo, e a
buscar as origens da formação social peruana no embate destrutor
que foi a conquista. Procu rando entender a “reali dade” peruana para
poder transformá- la, a obra de Mariá tegui se cons trói a partir das
rupturas e conti nui dades que ele enxerga no Peru dos anos 1920,
oriundas da irrupção violenta dos colo ni za dores euro peus. Destaca- 
se uma pola ri dade natu reza / arti fi ci a li dade que atra vessa os seus
textos e forma uma chave de enten di mento tanto do caráter
soci o e conô mico das deter mi na ções da formação social peruana
como das moda li dades da sua inserção no mundo.

3

A “reali dade” peruana entre pré- 
capitalismo e imperialismo
Em 7 ensaios de inter pre tação da reali dade peruana, Mariá tegui
parti cipa de uma longa tradição de crítica à exclusão das massas
indí genas e de denúncia das violên cias e espo li a ções sofridas a partir
da conquista espa nhola. Porém, ao contrário de outros autores

4
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indi ge nistas, o seu critério é econô mico e social e ele se funda menta
na questão da produção. Em busca da “reali dade” do Peru, Mariá tegui
renova a compre ensão da natu reza das rela ções de produção e das
vari adas formas de explo ração vigentes no país.

Para Mariá tegui, a conquista pelos espa nhóis não pode se resumir a
uma gesta gloriosa. Na medida em que derruba um império potente,
ela provoca uma ruptura deci siva na história peruana e introduz
formas orga ni za tivas alheias às popu la ções locais, inse rindo uma
duali dade. O argu mento central de Mariá tegui para funda mentar sua
tese de uma oposição secular entre dois “Perus” é duplo: por um lado,
defende o caráter intrin se ca mente colo nial da formação social pós- 
conquista; por outro, consi dera como mera mente militar e
ecle siás tico o processo pelo qual o domínio inca foi subs ti tuído pelo
domínio ibérico, sendo este incapaz de desen volver um modelo
econô mico eficaz 3. Reite ra da mente, o texto sublinha como a
conquista rompe uma ordem “orgâ nica”, que “brota espon ta ne a mente
do solo”, em que a popu lação cresce e suas neces si dades são
satis feitas. Sobre tudo, Mariá tegui insiste na orga ni ci dade da
formação social impe rial. Sem esca mo tear a violência e a
confli tu o si dade próprias do império – por exemplo, a extensão do seu
domínio a outros povos – o autor apre senta um quadro geral de
respeito das formas funda men tais da orga ni zação social. Assim, o
império aparece como um orga nismo estatal fundado na arti cu lação
de células (os ayllus) e povos dentro de uma enti dade
multiét nica integradora 4. A conquista, pelo contrário, desen ca deia
um processo de despo vo a mento maciço, de aban dono das prin ci pais
vias de trans porte, de desa gre gação social e insti tu ci onal em grande
escala e de perse guição da alteridade 5. Mariá tegui iden ti fica o
colo ni a lismo da domi nação espa nhola no seu caráter predador e
vampí rico fundado, primeiro, no saque das riquezas mate riais do
defunto império, e em seguida na extração de matérias- primas. Neste
sentido, a conquista inau gura uma relação inor gâ nica entre quem
tem o domínio polí tico e militar sobre o terri tório e as popu la ções
que nele vivem. Uma duali dade se esta be lece na qual uma ordem sem
raízes nos costumes e na história dos povos subju gados se impõe:
uma ordem portanto arti fi cial. A leitura de Mariá tegui instaura então
uma oposição entre natu ra li dade, orga ni ci dade e arti fi ci a li dade para
além do estudo das carac te rís ticas ideo ló gicas (reli gi osas, jurí dicas,

5
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etc.) do império inca e da colônia. O tecido produ tivo, a força de
trabalho dispo nível e as moda li dades do trabalho, enfim, a fina li dade
da orga ni zação econô mica são brutal mente alte rados em prol da
renta bi li dade a curto ou médio prazo para a metrópole.

O critério econô mico que rege a análise mari a te guiana do terri tório
peruano revela conti nui dades histó ricas profundas e geogra fi ca mente
marcadas. Assim, o Peru moderno é carac te ri zado como uma
formação costeira que conserva o antigo medo dos indí genas
das montanhas:

6

La raza y la lengua indí genas, desa lo jadas de la costa por la gente y la
lengua españolas, aparecen hurañamente refu gi adas en la sierra. Y
por consi gui ente en la sierra se conci ertan todos los factores de una
regi o na lidad si no de una naci o na lidad. El Perú costeño, here dero de
España y de la conquista, domina desde Lima al Perú serrano; pero
no es demo grá fica y espi ri tu al mente asaz fuerte para absorberlo 6.

Ao Peru da serra, demo gra fi ca mente domi nado por indí genas, se
opõe um Peru litoral criado pelos diversos grupos que se insta laram
ao longo dos séculos: espa nhóis e criollos, negros escra vi zados,
imigrantes chineses, árabes, japo neses e europeus.

7

Essa duali dade se funda não apenas na hierar quia de raças imposta
após a conquista, mas também em práticas econô micas distintas: as
comu ni dades indí genas sobre vi ventes conservam “elementos de
soci a lismo prático” 7, enquanto a inci pi ente indus tri a li zação, a gradual
gene ra li zação do trabalho assa la riado e a presença de grandes
compa nhias capi ta listas estran geiras confi guram um capi ta lismo
atra sado no litoral. Ademais, as grandes propri e dades privadas, os
lati fún dios que Mariá tegui asse melha ao feuda lismo, se mantêm na
serra. Assim, numa passagem famosa dos 7 ensaios o autor iden ti fica
elementos de “três economias” 8 que conformam a formação social
peruana. Porém, a figura da duali dade perma nece como a grande
conti nui dade origi nada na queda dos Incas, pois tanto os grandes
lati fun diá rios como os comer ci antes das cidades perpe tuam os traços
funda men tais da ordem inau gu rada com a conquista: a exclusão dos
indí genas e sua explo ração como força de trabalho, a domi nação de
uma elite branca cuja riqueza decorre da propri e dade da terra e dos
seus vínculos com a metró pole impe rial ou com uma potência central

8
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do capitalismo 9. De fato, olhando para as deter mi na ções econô micas,
Mariá tegui iden ti fica uma unidade entre burguesia e lati fun diá rios,
que reside prin ci pal mente no seu papel rentista. Diversos termos
aparecem no texto para quali ficar o lugar desse grupo: “profiteurs” 10,
rentistas, inter me diá rios dos impe ri a listas. Faltando- lhes capi tais e
uma visão a longo prazo, o seu desem penho econô mico não é
dire ci o nado ao desen vol vi mento dos meios de produção, mas sim
subor di nado à menta li dade extra ti vista do garim peiro. Por contraste,
Mariá tegui sali enta o vínculo muito forte que une a popu lação
indí gena com a terra que a mesma trabalha e como, no passado pré- 
hispânico, uma popu lação duas vezes maior não tinha difi cul dades
em produzir alimentos em quan ti dades suficientes 11.

À histó rica duali dade de raças se sobrepõe uma oposição
soci o e conô mica, que por sua vez carac te riza rela ções contra di tó rias
ao terri tório, à natu reza e às popu la ções. Para Mariá tegui, nas suas
práticas quoti di anas, os indí genas conservam vínculos orgâ nicos
entre si e com a terra, dos quais carecem os membros da elite
lati fun diária ou comer cial. Perpetua- se, portanto, a oposição entre
natu ra li dade e arti fi ci a li dade através da compo sição de classes, mas
sobre tudo através do lugar ocupado no processo produ tivo: a
sobre vi vência de práticas ances trais de cultivos e de hábitos
cole ti vistas de trabalho se contrapõe a uma classe rentista preda dora
que pratica a acumu lação de capital por espo li ação ou extração em
larga escala. Mariá tegui evoca o desprezo da elite pluto crá tica
repu bli cana pelo “capital humano”:

9

Los que pensaron que la riqueza del Perú eran sus metales preci osos,
convir ti eron a la minería, con la prác tica de las mitas, en un factor de
aniqui la mi ento del capital humano y de deca dencia de
la agricultura 12.

Mariá tegui mobi liza a cate goria de feuda lismo para quali ficar o
poder dos gamonales, os lati fun diá rios da serra. Algumas obser va ções
são aqui indis pen sá veis. Primeiro, a nível termi no ló gico cabe ressaltar
que o termo é onipre sente nos textos marxistas da época, e que os
debates histo ri o grá ficos marxistas sobre o tema aparecem
poste ri or mente. Isso para clari ficar que o uso do termo é datado e
não corres ponde às evolu ções da análise histó rica atual 13. Em um
segundo momento, para além da questão semân tica, é impres cin dível

10
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notar o papel que esse feuda lismo cumpre na formação social
peruana para Mariá tegui. Com efeito, a classe domi nante peruana é
divi dida em grupos diversos. Ao lado de uma burguesia comer cial e
finan ceira, surgida a partir do fim dos anos 1860, existe uma camada
de empre en de dores de pequeno porte, cujos inves ti mentos são
dire ci o nados para a indús tria leve e alimentícia 14. Não obstante, o
poder econô mico está concen trado nas mãos de grandes famí lias
lati fun diá rias, que fornecem também o grosso da classe polí tica.
Final mente, propri e tá rios de lati fún dios menores vivem fora das
cidades, nas suas terras, e formam as aris to cra cias provin ci anas –
frequen te mente envol vidas nas revoltas regi o na listas que sacodem o
Peru no século XIX.

Os setores tradi ci o nal mente asso ci ados ao capi ta lismo (o setor
indus trial e o setor comer cial) ocupam uma posição subal terna em
relação aos lati fun diá rios, com pouco acesso ao crédito e pouca
compe ti ti vi dade frente às merca do rias e às empresas de potên cias já
indus tri a li zadas. Portanto, a situ ação do Peru, a sua inserção no
mercado mundial, parti cipa do enfra que ci mento de setores
poten ci al mente dina mi za dores da economia naci onal. Além disso, a
posse da terra herdada do sistema colo nial parti cipa da manu tenção
de uma menta li dade rentista pouco compa tível com os inves ti mentos
e a moder ni zação do aparelho produtivo 15. Sob esses aspectos,
Mariá tegui iden ti fica um setor pré- capitalista que age em prol dos
seus inte resses e bloqueia o desen vol vi mento de uma economia
verda dei ra mente capi ta lista e liberal. Nesse sentido, o grupo dos
gamonales agrega várias carac te rís ticas feudais: a concen tração da
terra e poder o sobre quem vive nela, o bloqueio da circu lação de
traba lha dores e merca do rias (ou seja, eles impedem a formação de
um mercado interno de trabalho). Assim, quando fala de pré- 
capitalismo no Peru, Mariá tegui distingue os vestí gios da antiga
formação cole ti vista indí gena, cuja natu reza orgâ nica profun da mente
enrai zada permitiu que ela se manti vesse, e a perma nência do poder
decor rente dos lati fún dios, origi nado na conquista e que confi gura a
oligar quia que controla o Estado nacional.

11

O pré- capitalismo é então um traço domi nante da economia peruana,
apesar das moder ni za ções acon te cendo em certas cidades e da
pene tração impe ri a lista com seus enclaves. Mariá tegui revela uma
reali dade complexa, feita da arti cu lação de modos distintos de

12
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produção e repro dução, sem em nenhum momento cessar de
ressaltar o caráter colo nial do conjunto. Tanto as terras mal
explo radas quanto as fazendas mais modernas funci onam sob a
hege monia impe ri a lista, imposta a partir dos países centrais através
do acesso ao crédito e aos mercados de matérias- primas, e como
fonte de bens indus tri a li zados mais compe ti tivos. Em um comen tário
sobre a obra de Mariá tegui, Aníbal Quijano mostrou como os setores
pré- capitalistas da economia são uma fonte de mão de obra barata
repro du zida fora dos enclaves capitalistas 16. O setor lati fun diário,
“feudal”, é portanto o obstá culo ao desen vol vi mento não apenas de
uma burguesia naci onal capi ta lista, mas também das comu ni dades
indí genas cujas terras são expro pri adas em proveito de gamonales
inca pazes de melhorar os rendi mentos por estarem isolados do
mundo da produção. A “liqui dação” do feuda lismo aparece então
como tarefa central de qual quer projeto eman ci pador. A questão
crucial é saber se essa tarefa pode ser levada a cabo medi ante uma
moder ni zação capi ta lista radical enca be çada pelos setores
capi ta listas e as cres centes classes médias, ou por um projeto mais
ambi cioso que se nutra do cole ti vismo indí gena e do soci a lismo
moderno. Em outros termos, a questão colo cada é saber se uma
burguesia pode se desen volver e resolver o problema da
frag men tação naci onal, ou se tal caminho está vedado.

Natu reza, cultura, civilização
A alter na tiva entre desen vol vi mento burguês e revo lução soci a lista é
rapi da mente resol vida por Mariá tegui. Se o obstá culo é o setor
lati fun diário e o gamonalismo como sistema de poder, a hipó tese de
uma burguesia liberal derru bando essa ordem pres supõe que a
mesma possa liderar as massas popu lares em um projeto
moder ni zador e mais igualitário. Em uma nota de rodapé famosa,
Mariá tegui nega essa possi bi li dade: “no existe en el Perú, como no ha
exis tido nunca, una burguesía progre sista, con sentido nacional, que
se profese liberal y demo crá tica y que inspire su polí tica en los
postu lados de su doctrina” 17. A burguesia se revela incapaz de liderar
eficaz mente um modelo que supere o obstá culo lati fun diário, entre
outras razões, porque parti cipa do exer cício do poder com aquele
setor e por inade quação própria para essa tarefa. Em um texto escrito
para a Primeira confe rência comu nista da América Latina, orga ni zada
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em Buenos Aires em 1929, Mariá tegui e os dele gados peru anos
insistem na psico logia e na força dos precon ceitos que a classe
domi nante como um todo herdou do período colo nial. Em parti cular,
o racismo contra os indí genas e os negros apro xima mais essa classe
dos impe ri a listas do que das massas popu lares nacionais 18. A
duali dade de alma, incor po rada em duali dade de raças opostas
durante séculos impede, portanto, a reali zação de um programa
polí tico elabo rado para um desen vol vi mento real mente naci onal, ou
seja, que não suponha a exclusão da imensa maioria do exer cício dos
direitos polí ticos e sociais. Contudo, nessa leitura, a soli da ri e dade de
classe se agrega a uma soli da ri e dade de raça que parti cipa no
esva zi a mento de qual quer projeto burguês progres sista. A classe
domi nante aparece então como um grupo eminen te mente
para si tário, incapaz de formular um verda deiro projeto inclu sivo
e orgânico sui generis. Mariá tegui retoma o velho argu mento de
Manuel González Prada, para quem a naci o na li dade não se
encon trava nessa classe domi nante branca, mas sim nas multi dões
serranas, nas vastas camadas popu lares excluídas e exploradas 19.

O caráter para si tário da classe domi nante não surge por acaso. Na
leitura mari a te guiana, ele corres ponde à herança insti tu ci onal
espa nhola fundada mais na extração de riquezas do que no
desen vol vi mento da produção, o que redunda na inserção subal terna
no mercado mundial. A própria arti fi ci a li dade dessa classe aparece
como o fator expli ca tivo da sua inépcia polí tica e econô mica,
unica mente deter mi nada pela manu tenção do seu domínio. Nesse
ponto, Mariá tegui iden ti fica a colusão da classe domi nante com a
pene tração do impe ri a lismo na economia naci onal, e a ausência de
compro misso para a moder ni zação do tecido produ tivo. Mariá tegui
demonstra ainda que mesmo nos ramos da economia domi nados por
peru anos, os capi tais impe ri a listas se impõem gradu al mente para
reme diar os péssimos rendi mentos (os exem plos citados em 7 ensaios
são de grandes fazendas de cana- de-açúcar, mas o mesmo processo
se veri fica com os setores bancário, logís tico, petro lí fero, etc. 20).
Assim, os inte resses obje tivos dos grupos que compõem a classe
domi nante impos si bi litam um projeto polí tico que possa levar a cabo
a “segunda inde pen dência”, que Mariá tegui teoriza como uma
inde pen dência que altere a condição peruana de economia colonial 21.
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Por outro lado, o estudo do autor dá ênfase aos hábitos cole ti vistas
sobre vi ventes nas comu ni dades indí genas. O pré- capitalismo, nesse
caso, toma a forma de uma resis tência secular aos ataques do período
colo nial e, depois, do período repu bli cano. A alte ri dade radical de
civi li zação, de raça e de orga ni zação soci o e conô mica que as separa
do modelo criollo parti cipa da longe vi dade de práticas que não foram
assi mi ladas pelos grupos domi nantes. Para além da dimensão
here di tária, Mariá tegui iden ti fica na vigência de “elementos de
soci a lismo prático” uma prova da vita li dade da cultura indí gena, que
se mantém por ser profunda e orga ni ca mente parte da iden ti dade
desses povos 22. A arti fi ci a li dade para si tária do Peru espa nhol e criollo
aparece de modo gritante quando confron tada com a resis tência das
comu ni dades. Em parti cular, Mariá tegui iden ti fica uma oposição ética
e moral decor rente do lugar na produção. Ele se inspira na leitura do
sindi ca lista revo lu ci o nário Georges Sorel, em espe cial na “moral
de produtores” 23 enten dida como fruto do processo de produção
condu zido por pessoas livres e não subju gadas, capazes de decidir
cole ti va mente o rumo que a soci e dade deve seguir. A moral de
produ tores é aqui bastante próxima do que o marxismo chama de
cons ci ência de classe, que se desen volve por via da ação polí tica dos
mili tantes mas sobre tudo nas lutas de classes, em que traba lha dores
e propri e tá rios dos meios de produção entram em conflito,
eviden ci ando assim o lugar de cada grupo no processo de produção.
Em suma, a oposição entre a classe domi nante propri e tária dos meios
de produção e os prole tá rios fabris das cidades é a mesma que opõe
os lati fun diá rios às comu ni dades indí genas e aos indí genas
empre gados nas fazendas em condi ções de semi- servidão.
Sime tri ca mente, os hábitos cole ti vistas de trabalho dos indí genas
assim como a propri e dade comum da terra encon tram eco no
soci a lismo moderno. Portanto, para Mariá tegui, o pré- capitalismo
cole ti vista dos povos origi ná rios encontra a doutrina soci a lista para
além da orga ni zação pré- capitalista lati fun diária ou mesmo do
inci pi ente capi ta lismo peruano. Como produ tores de valor, indí genas
e prole tá rios compar ti lham um lugar e práticas cole ti vistas, e
portanto dispo si ções morais e éticas de soli da ri e dade e de luta. Em
outras pala vras, a práxis dos atores é produ tora de sentido e de
conteúdo meta fí sico. Esse ponto é crucial na obra de Mariá tegui, pois
permite vislum brar uma possi bi li dade de soci e dade comu nista
fundada na práxis dos diversos grupos das classes populares.
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O vínculo que Mariá tegui evidencia entre as massas indí genas e os
demais setores popu lares é estrei ta mente ligado à sua análise do
para si tismo e da arti fi ci a li dade do modelo de soci e dade que a classe
domi nante peruana impõe. Assen tando o seu argu mento na reali dade
soci o e conô mica e na análise das rela ções de produção concretas, o
peruano defende uma estra tégia revo lu ci o nária que concorra para
uma defi nição larga da classe traba lha dora. Assim, o pré- capitalismo
cole ti vista das comu ni dades indí genas não é um fator de atraso – ao
contrário dos gamonales –, mas sim a mani fes tação de uma poten cial
aliança dos traba lha dores para além dos precon ceitos de raça e das
duali dades que até então frag men taram a naci o na li dade, o terri tório
e a economia do Peru. Frente a uma classe domi nante cujos
inte resses mate riais e condi ções subje tivas formam um obstá culo
tanto à formação de uma nação genuína como a qual quer passo em
direção a uma eman ci pação, Mariá tegui teoriza a união dos diversos
sujeitos das massas popu lares em um conjunto revo lu ci o nário
defi nido pela práxis produ tiva: a classe trabalhadora.

16

Ademais, na visão de Mariá tegui, já chegou a última hora da
civi li zação liberal. O tema da deca dência euro peia pode ser rastreado
desde as primeiras confe rên cias marxistas em 1923 24. Enquanto
obser vador atento à cena inter na ci onal, Mariá tegui contrapõe ao
modelo liberal burguês impe ri a lista as lutas pela auto de ter mi nação
dos povos colo niais, e sobre tudo o soci a lismo marxista. Reto mando
outro conceito sore liano, ele inter preta o pós- Primeira Guerra como
um momento de tran sição da civi li zação indi vi du a lista para outra,
cole ti vista, mate ri a li zada pela perda de apelo dos grandes mitos
polí ticos da burguesia ocidental: o progresso, a razão, a ciência. Pelo
contrário, os mitos da revo lução e da libe ração da huma ni dade
atra vessam o planeta e acordam velhos “povos em colapso” que
exigem sua independência 25. Do México à China, passando pela
Irlanda, a Turquia e a Índia, Mariá tegui analisa a onda de movi mentos
sociais trans for ma dores como mani fes ta ções singu lares de um
mesmo momento histó rico, no qual a crise do capi ta lismo cria as
condi ções mate riais obje tivas da sua superação 26. Portanto, o modelo
liberal burguês é um fetiche já supe rado, uma forma decli nante à qual
as potên cias impe ri a listas se agarram, ao passo que abraçar o
soci a lismo signi fica se juntar ao movi mento da história. Neste sentido
amplo e civi li za tório, Mariá tegui descarta toda “etapa demo crá tica
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burguesa” como incapaz de projetar o Peru no novo período mundial
que se abre, pois o capi ta lismo está na fase impe ri a lista, na qual os
países que inici aram tardi a mente na compe tição econô mica mundial
serão sempre confi nados a um papel colo nial. O soci a lismo, por sua
vez, brota como aspi ração à liber tação dos povos e da classe
traba lha dora, e à soli da ri e dade internacionalista.

Desse modo, tanto naci o nal mente quanto no campo inter na ci onal, a
via do desen vol vi mento capi ta lista é conde nada à perpe tu ação da
duali dade de raças, de classes e até de alma que frag menta o Peru.
Mariá tegui inverte o argu mento segundo o qual o atraso econô mico
do país se deve à popu lação indí gena avessa ao progresso: o
obstá culo está do lado da classe domi nante, cuja burguesia é incapaz
de assumir a função histó rica de criação de um verda deiro mercado
naci onal efici ente. A arti fi ci a li dade do modelo de Estado herdado do
período colo nial se perpetua com os diri gentes do século XX.
Mariá tegui deli neia uma saída dialé tica, que junte os elementos
indí genas majo ri tá rios com o inci pi ente prole ta riado urbano em prol
de um naci o na lismo inclu sivo e enrai zado, ou seja, que possa
reivin dicar natu ra li dade e organicidade.
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Do ethnos ao demos: a polí tica
como agente cris ta li zador da
nação peruana
Apelando à práxis, Mariá tegui resolve a questão teórica de como o
soci a lismo, surgido dentro da moder ni dade capi ta lista, pode
sinte tizar aspi ra ções de operá rios (fabris e agrí colas) e de povos
indí genas majo ri ta ri a mente campo neses. Dois elementos- chave
parti cipam desse movi mento. O primeiro é o resgate do comu nismo
agrário das comu ni dades indí genas como parte da
tradição nacional 27. Mariá tegui rejeita o hispa nismo das visões mais
conser va doras da história peruana e reivin dica o comu nismo inca
como parte funda mental do passado naci onal. O segundo elemento
central é a ideia de que o comu nismo inca e o comu nismo moderno
são consanguíneos 28, que, apesar de corres pon derem a forma ções
sociais histo ri ca mente distintas, apre sentam uma simi la ri dade
essen cial no caráter cole tivo da propri e dade e da orga ni zação do
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trabalho. O soci a lismo moderno herda do libe ra lismo a revin di cação
da eman ci pação indi vi dual, da liber dade polí tica e da demo cracia,
insis tindo sempre no real concreto das rela ções de produção. Com o
comu nismo inca, Mariá tegui pretende encon trar um terreno fértil e
que predispõe os campo neses indí genas a tomar parte na
luta socialista. Em um texto emble má tico de 1928, o autor escreve: “El
socia lismo, en fin, está en la tradi ción ameri cana. La más avan zada
orga ni za ción comu nista, primi tiva, que registra la historia, es
la inkaica” 29. A seme lhança dos dois soci a lismos aparece como a
opor tu ni dade de recon ci liar os elementos diversos e frag men tados
do Peru.

Mariá tegui inverte a repre sen tação da época sobre as comu ni dades
indí genas e os povos colo niais em geral. O peruano não somente nega
a possi bi li dade de uma eman ci pação naci onal lide rada pela burguesia
peruana, como também atribui aos povos indí genas uma
fami li a ri dade maior com a moder ni dade, através do soci a lismo
moderno. O caráter pré- capitalista do “comu nismo inca” e das suas
formas vigentes nos anos 1920 é lido como a prova da presença do
soci a lismo no passado naci onal, e portanto como a possi bi li dade de
uma reunião com o soci a lismo do século XX. Fernanda Beigel fala de
uma “trian gu lação do tempo” 30, em que no presente se atua liza o
passado para se projetar um futuro. É justa mente porque a vasta
maioria do povo peruano é composta por campo neses indí genas
ainda ligados ao seu passado pré- hispânico que o soci a lismo
moderno tem chances de incarnar a supe ração do modelo colo nial.
Assim, a nação peruana não nasce da conquista nem da
Inde pen dência, ela está por criar, e a inclusão das massas indí genas é
sua condição sine qua non, inclusão possível somente se o modelo
naci onal tiver raízes no passado indí gena. Em outros, a nação futura
tem de reatu a lizar os hábitos exis tentes das comu ni dades indí genas
no marco de um soci a lismo nascido do capi ta lismo. O soci a lismo no
Peru aparece então simul ta ne a mente como a condição de
possi bi li dade de uma nação real mente inclu siva, e a
expressão/conti nui dade de uma tradição popular repri mida. Neste
sentido, Mariá tegui coloca a revo lução no Peru fora do euro cen trismo
domi nante no marxismo, pois não subor dina o soci a lismo peruano ao
movi mento operário nos países centrais do capitalismo.
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Na confe rência de Buenos Aires já menci o nada, o debate que opõe os
repre sen tantes peru anos aos dele gados mais próximos da Comin tern
é reve lador da tensão entre arti fi ci a li dade e natu ra li dade,
orga ni ci dade. Diante da posição de apoio da Inter na ci onal à formação
de um Estado indí gena, os peru anos defendem uma aliança larga dos
setores operá rios com os campo neses indí genas, no âmbito de um
movi mento da classe traba lha dora ampla mente defi nida. Para eles,
um Estado indí gena não escapa, por ser indí gena, às deter mi na ções
de classe do mundo domi nado pelo imperialismo 31. Além disso, a
ideia de limitar a auto de ter mi nação dos povos indí genas à cons trução
de um Estado ad hoc reproduz o esquema histó rico euro cên trico no
qual a revo lução é lide rada pelo prole ta riado urbano e fabril. Aqui, as
teses mari a te gui anas permitem iden ti ficar o caráter arti fi cial de uma
análise limi tada à repro dução de um modelo europeu, que não
imagina as massas campo nesas como parte do sujeito revo lu ci o nário.
Mais ainda, sepa rando a questão naci onal da questão da raça e da
terra, a Comin tern não consi dera a vincu lação dialé tica exis tente
entre esses três aspectos, quando é justa mente nessa inter secção que
é reno vada a questão indí gena através dos laços com o soci a lismo
moderno. O soci a lismo “indo- americano” 32 que Mariá tegui prega
procura raízes no passado e no presente dos povos das Américas para
poder se desdo brar de maneira original e orgâ nica. É nos traços já
exis tentes, apro vei tá veis, que reside a natu ra li dade do soci a lismo, por
oposição à arti fi ci a li dade do libe ra lismo burguês e do
etapismo mecanicista.
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No entanto, “natu reza” não seria outro nome para “essência”? A
inter pre tação mari a te guiana não levaria a uma repro dução para doxal
do racismo, essen ci a li zando tanto a arti fi ci a li dade como a
natu ra li dade? A própria estru tura argu men ta tiva dos textos de
Mariá tegui permite descartar essas inter ro ga ções. Como fica claro na
leitura de 7 ensaios, a análise é funda men tada no papel econô mico
dos grupos que formam tanto as elites quanto as camadas popu lares.
Quando ele advoga uma defi nição ampla da classe traba lha dora e uma
luta comum a índios e não índios, Mariá tegui imagina a criação de
uma enti dade eman ci pa dora que supere a divisão de raças vigente
desde a conquista. Apos tando na comu ni dade de luta dos diversos
segmentos da classe traba lha dora e na aliança possível com setores
da classe média, o peruano desen volve uma proposta contrária à ideia
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de um ethnos como funda mento do Estado- nação peruano. São as
lutas em comum, nutridas pelas lutas passadas e pela história secular
da maioria do povo, que acar retam um futuro soci a lista possível.
Neste sentido, ao ethnos homo ge nei zador Mariá tegui opõe um demos
cuja defi nição é polí tica e econô mica. A arti fi ci a li dade não é resol vida
por mais uma divisão – por exemplo na formação de um Estado
indí gena – mas pelo movi mento revo lu ci o nário. Na sua visão, o mito
da revo lução social carrega uma aspi ração à liber tação que se
estende aos diversos setores da classe traba lha dora, possi bi li tando
uma “peru a ni dade” que brote “de baixo”, da práxis dos
produ tores mesmos.

Consi de ra ções finais
O projeto da cons trução de um “Peru inte gral” a partir de um demos
enten dido como comu ni dade polí tica supõe um profundo trabalho de
relei tura crítica da história naci onal peruana. O obje tivo
revo lu ci o nário é então mediado por uma exigência de conhe ci mento
que torna inope rante toda apli cação mecâ nica de sistemas e
estra té gias. Para José Aricó, esse “critério da realidade” 33 é um
elemento medular do mate ri a lismo de Mariá tegui. O estudo
apro fun dado da formação econô mica do Peru e da questão indí gena
no seu conteúdo econô mico, em parti cular agrário, decorre da
neces si dade do conhe ci mento para a formu lação de uma estra tégia
que não seja uma cópia pobre. Neste sentido, Mariá tegui compar tilha
a posição de certo heterô nimo criado por Fernando Pessoa: não há
um grande conceito único que possa reger o mundo em cada um dos
seus aspectos. Porém, Mariá tegui comple menta o rela ti vismo extenso
do poeta com uma procura das cone xões entre uma reali dade situada
e o mundo. A origi na li dade de Mariá tegui surge de seu compro misso
revo lu ci o nário com o mundo e com o Peru, e o esforço para pensar os
dois juntos implica alte ra ções teóricas substantivas.
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Assim, tanto os conceitos de nação, economia colo nial, cultura,
civi li zação e comu ni dade cole ti vista indí gena como as pala vras de
ordem desti nadas a orga nizar a classe traba lha dora são retra ba lhados
para encon trar uma base na práxis real dos sujeitos polí ticos. Ao
contrário dos membros da elite peruana, mas também de membros
eminentes da Comin tern, Mariá tegui pretende parti cipar na
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elabo ração das condi ções de uma revo lução no Peru e no mundo a
partir das formas parti cu lares da inserção no mercado mundial.
Portanto, a natu ra li dade, ou orga ni ci dade, se rela ciona dire ta mente
com a facul dade da teoria e da prática revo lu ci o ná rias de se
arti cu larem com aspi ra ções afins ao marxismo presentes na
popu lação. A arti fi ci a li dade carac te riza o olhar incapaz de ver além
do “atraso” e dos empe ci lhos ao desen vol vi mento pensado como uma
sequência linear. A pola ri dade natu reza/arti fício ilumina a
meto do logia e a prática teórica de Mariá tegui e perma nece como
impe ra tivo cien tí fico e polí tico hoje, pois corres ponde à capa ci dade
de cons truir alter na tivas de conhe ci mento e de orga ni zação
desde abaixo.
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